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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Instituição  Participantes  E‐mail/contato 

CMT Engenharia Ltda.  Equipe do Programa 11.  selenaduarte@cmtengenharia.com.br  

Poder Executivo Municipal de 
Nazarezinho ‐ PB 

Secretariado.  Vide Lista de Presença. 

Poder Legislativo Municipal 
de Nazarezinho ‐ PB 

Presidente da Câmara e 
Vereadores. 

Vide Lista de Presença. 

Sociedade Civil de 
Nazarezinho ‐ PB 

Presidentes de Associações, 
Conselhos e moradores do 

município.  
Vide Lista de Presença. 

 

1. DADOS GERAIS 

Data: 29 de março de 2012. 

Local: Centro Social de Educação Edilton Cézar Nitão, em Nazarezinho – PB. 

Objetivo: Realização da 2ª Audiência Pública do Plano Diretor Participativo de Nazarezinho ‐ PB 

para apresentação e discussão do diagnóstico do município. 

 

2. PAUTA 

 Apresentação pública e discussão do diagnóstico do município de Nazarezinho ‐ PB. 

 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

Aos 29 (vinte e nove) dias do mês de março de 2012, no Centro Social de Educação Edilton Cézar 

Nitão, em Nazarezinho – PB, realizou‐se a 2ª Audiência Pública do Plano Diretor Participativo do 

Município para apresentação e discussão do Documento de Diagnóstico  aos poderes executivo, 

legislativo, presidentes de associações locais e moradores do município. 

1. A abertura da audiência foi realizada pelo Secretário de Educação do município, Sr. Cristiano 
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Marcelo de  Lima, que  saudou os presentes e  convidou  à  formação da mesa os  senhores: 

Kaline  Formiga  e  Sebastião  Sarmento  Cordeiro  Braga,  representantes  do  Poder  Executivo 

local;  Flaviano  Mendes,  presidente  da  Câmara  de  vereadores;  Stenio  Albuquerque, 

representante do Ministério da Integração Nacional, e Selena Duarte, representante da CMT 

Engenharia e coordenadora do Programa de Apoio Técnico às Prefeituras, item 11 do PBA do 

PISF.  

2. Após  a  composição  da mesa,  houve  a  execução  do Hino Nacional  Brasileiro  e  o Hino  do 

Município. Ambas  as músicas  foram  conduzidas por um  saxofone do  artista  local  Sr.  João 

Bosco. Ao final dos hinos passou‐se a palavra aos componentes da mesa. 

3. A Secretária de Turismo e Meio Ambiente, bem como o Secretário de Saúde, agradeceram a 

participação dos munícipes e valorizaram a elaboração do Plano Diretor Participativo para o 

desenvolvimento de Nazarezinho. Em seguida, o representante do Ministério da Integração, 

Sr. Stenio Albuquerque, destacou a participação popular como um dos potenciais do Plano 

Diretor,  uma  vez  que  os moradores  têm  a  oportunidade  de  registrar  no  documento  suas 

realidades.  

4. Sequencialmente,  o mestre  de  cerimônia  solicitou  a  desmobilização  da mesa,  passando  a 

condução  dos  trabalhos  a  Sra.  Selena  Duarte  (CMT),  que  cumprimentou  os  presentes  e 

contextualizou o evento daquela tarde. Explicou que o diagnóstico a ser apresentado era o 

cruzamento de dados  levantados pela equipe técnica da CMT com o conteúdo das  leituras 

comunitárias, feitas por diversas comunidades rurais e urbanas. Esclareceu ainda, que a cada 

bloco de apresentação dos técnicos seria aberto espaço para que a população ali fizesse suas 

exposições, dúvidas ou questionamentos.   

5. O primeiro bloco  foi  conduzido pelos  técnicos Audrey Oliveira e Davi  Santana  (CMT), que 

falaram  sobre  Inserção  Regional,  Caracterização  Demográfica  e  Economia  Local, 

respectivamente. 

6. Não  havendo  nenhuma  consideração  dos  presentes,  deu‐se  início  ao  segundo  bloco  da 

apresentação  do  Diagnóstico  do  Município,  com  os  técnicos  Audrey  Oliveira  e  Camila 

Barbosa, os quais explanaram sobre o tema Uso e Ocupação do Solo na Zona Rural.   Desta 
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apresentação, uma participante perguntou sobre a possibilidade de cultivo da pecuária em 

área  de  vazante.  A  resposta  foi  dada  pela  técnica  Camila  Barbosa  que  informou  não  ser 

possível, pois a Resolução CONAMA nº 425, de 2010, considera como atividade de interesse 

social na área de vazante apenas atividades sazonais para o cultivo de lavouras temporárias 

de  ciclo  curto. Houve  ainda  o  questionamento  do  Sr.  José Marconde Braga  sobre  uso  de 

reserva  legal e o porquê de mesmo mantendo uma área de reserva ele têm sofrido com a 

ação do  IBAMA ao  trabalhar no  restante da  sua propriedade. Sobre  tal questionamento a 

técnica Camila Barbosa respondeu que provavelmente há outras áreas de preservação que 

estão  fora da área de  reserva e que  também devem  ser preservadas. A  resposta ainda  foi 

completada  pela  coordenadora  Selena  Duarte  (CMT),  endossando  que  para  melhor 

entendimento do cenário apresentado, haveria a necessidade uma avaliação mais específica 

e precisa.  

7. O terceiro bloco da apresentação  foi  iniciado pela técnica Camila Andrade, que explanou a 

cerca do Uso e Ocupação do Solo na Zona Urbana, e finalizado pela técnica Camila Barbosa, 

que  tratou  do  tema  Saneamento.  Neste  bloco,  não  houve  considerações  feitas  pelos 

presentes.  

8. O quarto bloco  foi  iniciado pelo  técnico Marcelo Patarro, que apresentou a Caracterização 

Institucional de Nazarezinho.  Finalizando o quarto e último bloco de  apresentações,  falou 

ainda  o  técnico Davi  Santana  sobre  o  tema  Políticas  Públicas  Sociais. Desta  apresentação 

foram registradas as participações de um morador que citou que no município, em tempos 

passados,  havia  grande  produção  de  rapadura  pelos  engenhos,  o  que  gerava  renda  para 

muitas  famílias.  Contudo,  atualmente,  embora  se  mantenha  os  espaços,  não  há  mais 

trabalhadores para esse setor. Sobre tal consideração, a Sra. Selena Duarte (CMT) disse que 

aquela  era  uma  boa  contribuição  à  discussão  apresentada  e  reforçou  que  o  quadro 

apresentado pelo técnico Davi Santana mostrava que a migração do homem do campo para 

cidade também acontece quando este busca serviços de saúde, educação para uma melhor 

qualidade  de  vida.  Destacou  ainda,  a  importância  de  que  tais  serviços,  assim  como 

alternativas  de  geração  de  trabalho  e  renda,  cheguem  a  zona  rural  do  município  para 

melhorar a vida e proporcionar  fixação das pessoas no campo.  Informou também, que nos 
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trabalhos  de  elaboração  dos  Planos  Diretores  realizados  pela  equipe  técnica  da  CMT 

Engenharia Ltda., têm sido propostas centralidades rurais para que o município tenha melhor 

condição de atender sua população rural.  

9. Ainda com espaço aberto à plenária, o Sr. Ademilton Medeiro Vale registrou que alguns dos 

índices apresentados pelo  técnico Marcelo Patarro não se mostravam como algo novo. No 

entanto,  ponderou  a  necessidade  urgente  da  atuação  do  município  a  partir  dos  dados 

apresentados no diagnóstico.  

10. Não  havendo  novas  considerações,  a  Sra.  Selena  Duarte  (CMT)  agradeceu  a  presença  e 

interação dos presentes, esclarecendo que o próximo passo na elaboração do Plano Diretor 

Participativo  de Nazarezinho  será  a  discussão  das  propostas  para melhoria  do município, 

finalizando em seguida o evento.  

 

4. ANEXOS 

Anexo I. Memorial Fotográfico. 

Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública. 
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Anexo I. Memorial Fotográfico. 

 

Foto  01.  2ª  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Nazarezinho ‐ PB, em 29/03/2012. 

Foto  02.  2ª  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Nazarezinho ‐ PB, em 29/03/2012. 

Foto  03.  2ª  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Nazarezinho ‐ PB, em 29/03/2012. 

Foto  04.  2ª  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Nazarezinho ‐ PB, em 29/03/2012. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública (continuação).  
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública (continuação). 

 

 

 

 

 


